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ABSTRAcT: Historical record of nesting of the Urubitinga coronata in Santa Teresa, Espírito Santo, Brazil. We re‑evaluated 
the skins of four eagle specimens deposited at the Museu de Biologia Professor Mello Leitão and they were identified by the naturalist 
Augusto Ruschi as Harpia harpyja. Our evaluation, however, revealed that one of these specimens was, in fact, an individual of the 
species Urubitinga coronata. This correction demonstrates that U. coronata occurrs in Santa Teresa, Espírito Santo, a region where no 
documented records for this eagle species existed up to this date.
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Em um dos seus livros, o naturalista Augusto Ruschi 
relata o encontro de três nidificações de harpia ou gavião‑
real (Harpia harpyja) no Estado do Espírito Santo (ES), 
Brasil (Ruschi, 1979). Para o segundo ninho relatado o 
autor descreve:

“Encontrei o segundo ninho no Alto do Rio Perdi‑
do, em Pedra Alegre, no dia 21 de julho de 1945, através 
do Sr. Noé Demuner. O ninho abrigava apenas 1 ovo, 
de coloração amarelo‑suja, medindo 78 × 60 mm em 
seus eixos e pesando 125 g. O ninho era semelhante ao 
da Fazenda Vivacqua do Rio Doce e achava‑se também 
no alto de uma majestosa árvore de jequitibá‑rosa: Cari-
niana estrellensis, numa altura de mais de 35 m do solo, 
sendo a altitude local de 870 m sobre o nível do mar. Nos 
dias 30 de julho, 10 de agosto, 20 de agosto, 4 e 10 de 
setembro, voltamos a observar a incubação, e durante tais 
observações pude verificar que o macho permanecia pelas 
imediações e cantava continuamente, era comum tam‑
bém vê‑lo trazendo alimentos para a fêmea e, em outras 
ocasiões, substituindo a fêmea na incubação. No dia 17 
de setembro, voltamos ao local do ninho e já o filhote, ni‑
dícola, havia nascido, com alguns dias, o que nos fez cal‑
cular que o período de incubação se dá entre 53 e 58 dias. 
O jovem recebeu alimentos dos pais, no ninho, durante 2 
meses. Pudemos observar que o jovem saiu do ninho para 
andar sobre os grossos ramos ao nível do ninho, exercitou 
as asas e sempre voltou ao ninho, onde passou a noite; 
com 115 dias de idade, já o observamos fora do ninho 
embora ainda na mesma árvore, já com toda a plumagem 

e em condições de vôo. No mês de abril de 1946 pude 
capturá‑lo e atualmente encontra‑se na coleção de peles 
do Museu de Biologia Prof. Mello Leitão, apresentando as 
seguintes medidas: comprimento 850 mm, asa 550, bico 
60, tarso 100 e peso 2800 g.”

Em junho de 2006, acessamos quatro peles identifi‑
cadas como de H. harpyja depositadas por Ruschi no Mu‑
seu de Biologia Professor Mello Leitão (MBML), locali‑
zado em Santa Teresa, ES. Um dos exemplares apresenta 
dados em duas etiquetas de identificação e no livro de 
tombo que correspondem à descrição do segundo regis‑
tro de nidificação de Ruschi (1979). Uma das etiquetas é 
mais antiga, do Museu Nacional do Rio de Janeiro, nú‑
mero 1092, e identifica o exemplar como jovem macho 
de harpia da localidade de Fazenda Rio Perdido, Santa 
Teresa; apresentando o termo “na pedreira em pasto” e os 
mesmos dados biométricos descritos por Ruschi (1979). 
A segunda etiqueta é mais recente, do MBML, possui o 
número 2098, além de quase todos os dados da primeira. 
No livro tombo constam os mesmos dados da primeira 
etiqueta. A Fazenda Rio Perdido citada nas etiquetas e 
livro tombo, bem como as localidades de Alto do Rio Per‑
dido e Pedra Alegre citadas por Ruschi (1979), são comu‑
nidades pertencentes ao Distrito de Alto Santa Maria, na 
zona rural de Santa Teresa.

Na ocasião do acesso, verificamos que a pele MBML 
2098 não se tratava de uma harpia. Fotografamos o exem‑
plar e posteriormente confirmamos que confere com jo‑
vem de águia cinzenta (Urubitinga coronata) (Figura 1). 
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Em julho de 2010, retornamos ao museu, refizemos a 
biometria do exemplar e confirmamos que as medidas são 
similares à descrição de Ruschi (1979).

As outras peles depositadas no MBML são registros 
históricos válidos de harpia, dois de Santa Teresa, MBML 
2097 (ano de 1945) e MBML 6762 (ano de 1949), e um 
de Linhares, ES, MBML 6761 (ano de 1970), estas duas 
últimas montadas. Ruschi (1979) não relatou ter coleta‑
do exemplar para os outros dois registros de nidificação, 
assim não há como confirmar se realmente são de harpia. 
Entretanto, a primeira nidificação registrada por Ruschi 
(1979), em Linhares, também foi encontrada em uma 
árvore de jequitibá‑rosa e com ninho semelhante à nidifi‑
cação identificada equivocadamente como de harpia em 
Santa Teresa. O terceiro registro de nidificação foi em São 
Gabriel da Palha, ES (Ruschi 1979).

Como Ruschi identificou a nidificação e o exem‑
plar que coletou como sendo de harpia sem desconfiar 
do erro é uma questão curiosa, pois ele viu o macho e a 
fêmea no ninho e teve acesso ao exemplar no MBML por 
mais de trinta anos antes de publicar a nidificação (Rus‑
chi 1979). Outros pesquisadores também tiveram acesso 
à coleção de aves do MBML e não relataram desconfiança 

da identificação equivocada do exemplar. Segundo Willis 
e Oniki (2002), Ruschi foi mais cuidadoso com as infor‑
mações sobre suas peles de aves na década de 1940 do 
que mais tarde e sugeriram não utilizar a lista de aves das 
publicações de Ruschi, a menos que as aves tenham sido 
também registradas recentemente ou estão depositadas 
em museus. Esses autores apresentaram uma lista de espé‑
cimes de aves de Santa Teresa contendo apenas duas das 
harpias do MBML obtidas na região, uma coletada em 
agosto de 1944 e mantida em cativeiro até 1945, ano que 
confere com o exemplar MBML 2097; e outra montada, 
o que confere com exemplar MBML 6762. Willis e Oniki 
(2002) não apresentaram ou notaram o exemplar MBML 
2098 identificado equivocadamente como harpia, apesar 
de ser um registro realizado em Santa Teresa na década 
de 1940. O ornitólogo José Eduardo Simon (com. pess., 
2008), quando consultado sobre o erro de identificação 
do exemplar, relatou que revisou todo material ornitoló‑
gico do MBML e que o mesmo tinha vários problemas de 
identificação, pois nunca havia passado por um trabalho 
dessa natureza.

A confusão na identificação de harpia com águia 
cinzenta foi relatada em outros casos por Pacheco et al. 

FiguRA 1: Exemplar de Urubitinga coronata identificado como Harpia harpyja, depositado no Museu de Biologia Professor Mello Leitão, Santa 
Teresa, ES, Brasil (MBML 2098).
FiguRE 1: Urubitinga coronata identified as Harpia harpyja, deposited at the Museu de Biologia Professor Mello Leitão, Santa Teresa, ES, Brazil 
(MBML 2098).
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(2003). Esses autores ressaltaram a tentativa de iden‑
tificar um par de enormes gaviões avistados em Paraty, 
Rio de Janeiro (RJ), em 1997, sem consenso, como sen‑
do H. harpyja pelo ornitólogo José Fernando Pacheco e 
U. coronata por Paul Bristow. Pacheco et al. (2003) rela‑
taram ainda uma confusão entre harpia e jovem de águia 
cinzenta aventada para explicar os diversos registros de 
harpia nos campos de altitude do alto do Itatiaia, RJ.

A águia cinzenta é considerada ameaçada de extin‑
ção em toda sua distribuição, as ameaças mais relevantes a 
essa espécie são a destruição do habitat e a caça (Machado 
et al. 2008, BirdLife International 2010). No Brasil, essa 
espécie apresenta ampla distribuição, ocupando a região 
centro‑oeste e meridional, e provavelmente ocorria do 
Rio Grande do Sul até o norte do Mato Grosso e sul do 
Pará e Maranhão (Granzinolli et al. 2006, Machado et al. 
2008, Soares et al. 2008). Acredita‑se que distribuição 
atual da águia cinzenta não difere da original (Machado 
et al. 2008). Para o Espírito Santo, nós não encontramos 
registros documentados de águia cinzenta, apesar de exis‑
tirem registros para os Estados vizinhos (Machado et al. 
2008, Soares et al. 2008).

O histórico registro de nidificação relatado por Rus‑
chi (1979), com a correção da identificação da espécie 
nesta nota, revela que originalmente a águia cinzenta 
ocorreu de forma residente na região de Santa Teresa. Esse 
é um dos poucos registros de nidificação dessa espécie no 
Brasil, o primeiro registro dessa águia para o Espírito San‑
to e pode ser útil na investigação sobre sua ocorrência e 
conservação, além de enriquecer a lista de aves da região.
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